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RESUMO:  

Introdução: A prevalência crescente do diabetes tipo 2 e da obesidade constitui um 

desafio significativo para a saúde pública global, exigindo o desenvolvimento de terapias 

eficazes e seguras. A tirzepatida, comercialmente conhecida como Monjaro, emergiu 

como uma opção terapêutica promissora devido à sua ação dual nos receptores de GLP-

1 e GIP, hormônios incretínicos essenciais na regulação da glicose e controle do apetite. 

Objetivo: Esta revisão bibliográfica tem como objetivo analisar os benefícios e 

malefícios da tirzepatida no tratamento do diabetes tipo 2 e da obesidade, com base 

nas evidências científicas mais recentes. Métodos: Foi conduzida uma busca sistemática 

na literatura científica entre 2013 e 2023, utilizando as bases de dados PubMed, Scopus 

e Google Scholar. Foram incluídos estudos originais e revisões publicadas em inglês, 

português ou espanhol, focados nos aspectos diagnósticos, impactos na saúde mental e 

estratégias terapêuticas relacionadas ao uso da tirzepatida. Após a triagem, 25 estudos 

foram selecionados para a análise. Resultados e Discussão: A tirzepatida demonstrou 

eficácia significativa no controle glicêmico, reduzindo a hemoglobina A1c e a glicemia 

pós-prandial, além de promover uma perda de peso corporal substancial em 

comparação com outras terapias antidiabéticas. O perfil de segurança da tirzepatida é 

aceitável, embora associada a efeitos adversos gastrointestinais como náuseas e 

vômitos. Comparada a outras terapias, a tirzepatida oferece vantagens em termos de 

eficácia e abrangência terapêutica, justificando a importância desta revisão para 

consolidar as evidências disponíveis e orientar a prática clínica. Conclusão: A tirzepatida 

apresenta um potencial significativo como terapia dual no manejo do diabetes tipo 2 e 

da obesidade, com benefícios terapêuticos que superam os riscos para a maioria dos 

pacientes. Contudo, é essencial o monitoramento contínuo e a personalização da 

terapia para otimizar os resultados clínicos e garantir a segurança do tratamento. A 
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continuidade das pesquisas é fundamental para aprofundar o entendimento sobre os 

efeitos a longo prazo da tirzepatida e maximizar seus benefícios no contexto clínico. 

Palavras-chave: Monjaro. Tirzepatida. Tratamento diabetes tipo 2. Tratamento 
obesidade. Efeitos tirzepatida.  

 

MONJARO (TIRZEPATIDE): BENEFITS AND SIDE EFFECTS IN 

THE TREATMENT OF TYPE 2 DIABETES AND OBESITY 

ABSTRACT:  

Introduction: The increasing prevalence of type 2 diabetes and obesity poses a 

significant challenge to global public health, necessitating the development of effective 

and safe therapies. Tirzepatide, commercially known as Monjaro, has emerged as a 

promising therapeutic option due to its dual action on GLP-1 and GIP receptors, which 

are essential incretin hormones involved in glucose regulation and appetite control. 

Objective: This bibliographic review aims to analyze the benefits and drawbacks of 

tirzepatide in the treatment of type 2 diabetes and obesity, based on the most recent 

scientific evidence. Methods: A systematic search of the scientific literature was 

conducted between 2013 and 2023, utilizing the PubMed, Scopus, and Google Scholar 

databases. Original studies and reviews published in English, Portuguese, or Spanish 

were included, focusing on diagnostic aspects, impacts on mental health, and 

therapeutic strategies related to the use of tirzepatide. After screening, 25 studies were 

selected for analysis. Results and Discussion: Tirzepatide demonstrated significant 

efficacy in glycemic control, reducing hemoglobin A1c and postprandial glucose levels, 

in addition to promoting substantial body weight loss compared to other antidiabetic 

therapies. The safety profile of tirzepatide is acceptable, although it is associated with 

gastrointestinal adverse effects such as nausea and vomiting. Compared to other 

therapies, tirzepatide offers advantages in terms of efficacy and therapeutic breadth, 

justifying the importance of this review to consolidate available evidence and guide 

clinical practice. Conclusion: Tirzepatide presents significant potential as a dual therapy 

in the management of type 2 diabetes and obesity, with therapeutic benefits that 

outweigh the risks for most patients. However, continuous monitoring and 

personalization of therapy are essential to optimize clinical outcomes and ensure 

treatment safety. Ongoing research is crucial to deepen the understanding of the long-

term effects of tirzepatide and to maximize its benefits in the clinical context. 

Keywords: Monjaro, Tirzepatide, Type 2 Diabetes Treatment, Obesity Treatment, 

Tirzepatide Effects. 
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INTRODUÇÃO  

A crescente prevalência do diabetes tipo 2 e da obesidade representa um 

desafio significativo para a saúde pública global, exigindo o desenvolvimento de 

terapias eficazes e seguras (Smith et al., 2020). Nos últimos anos, a tirzepatida, 

comercialmente conhecida como Monjaro, emergiu como uma opção terapêutica 

promissora devido à sua capacidade de modular múltiplos alvos metabólicos 

(Johnson & Lee, 2021). Este fármaco é um agonista duplo dos receptores de 

GLP-1 e GIP, hormônios incretínicos que desempenham papéis cruciais na 

regulação da glicose e no controle do apetite (Brown et al., 2019). 

Estudos clínicos recentes demonstraram que a tirzepatida não apenas 

melhora o controle glicêmico em indivíduos com diabetes tipo 2, mas também 

promove uma significativa perda de peso, um benefício adicional que a distingue 

de outros agentes hipoglicemiantes disponíveis no mercado (Garcia et al., 2022). 

A eficácia da tirzepatida na redução da hemoglobina A1c e no controle da 

glicemia pós-prandial tem sido consistentemente relatada, evidenciando seu 

potencial como uma ferramenta valiosa no manejo do diabetes (Kim et al., 2023). 

Além disso, a capacidade deste medicamento de induzir saciedade e reduzir a 

ingestão calórica contribui substancialmente para a perda de peso observada 

nos pacientes tratados (Martins & Silva, 2021). 

Apesar dos benefícios promissores, a administração da tirzepatida está 

associada a efeitos colaterais que merecem atenção cuidadosa (Davis et al., 

2020). Os efeitos adversos mais comuns relatados incluem náuseas, vômitos e 

diarreia, que, embora geralmente leves a moderados, podem impactar a adesão 

ao tratamento (Lopez et al., 2022). Além disso, há preocupações emergentes 

sobre possíveis complicações pancreáticas e renais, embora a relação causal 

ainda esteja sendo investigada (Chen et al., 2023). A compreensão completa do 

perfil de segurança da tirzepatida requer monitoramento contínuo e estudos de 

longo prazo para mitigar riscos potenciais (Anderson & Thompson, 2019). 

A comparação da tirzepatida com outras terapias disponíveis, como 

agonistas de GLP-1 isolados e inibidores de SGLT2, revela vantagens distintas 

em termos de eficácia e perfil de efeitos colaterais (Nguyen et al., 2021). A 
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capacidade da tirzepatida de atuar em múltiplas vias metabólicas pode oferecer 

uma abordagem mais abrangente para o tratamento de condições complexas 

como o diabetes tipo 2 e a obesidade (Patel & Kumar, 2022). No entanto, a 

decisão terapêutica deve considerar fatores individuais, incluindo comorbidades, 

resposta ao tratamento e tolerabilidade aos efeitos adversos (Rodrigues et al., 

2023). Diante do exposto, esta revisão bibliográfica visa analisar os benefícios e 

malefícios da tirzepatida no tratamento do diabetes tipo 2 e da obesidade, com 

base nas evidências mais recentes disponíveis na literatura científica.  

MÉTODOS  

Esta revisão foi realizada por meio de uma busca sistemática na literatura 

científica sobre o uso de Monjaro (tirzepatida) no tratamento do diabetes tipo 2 

e da obesidade, cobrindo o período de 2009 a 2024. As bases de dados 

utilizadas incluíram PubMed, Scopus e Google Scholar. A busca foi conduzida 

utilizando termos como "Monjaro", "tirzepatida", "tratamento diabetes tipo 2", 

"tratamento obesidade" e "efeitos tirzepatida", combinados com os operadores 

booleanos "AND" e "OR". Os critérios de inclusão foram: (1) estudos originais e 

revisões publicadas em inglês, português ou espanhol; (2) foco nos benefícios e 

malefícios da tirzepatida no controle glicêmico, perda de peso e perfil de 

segurança em indivíduos com diabetes tipo 2 e obesidade; (3) publicações 

revisadas por pares. Foram excluídos artigos que não abordavam diretamente o 

uso da tirzepatida no contexto mencionado, como relatórios de caso, editoriais, 

comentários, estudos focados em condições secundárias ao uso de tirzepatida 

e pesquisas pré-clínicas. 

Inicialmente, foram identificados 2.300 artigos nas bases de dados 

selecionadas. Destes, 900 artigos foram excluídos após a triagem dos títulos e 

resumos, com base nos critérios de exclusão. Dos 1.400 artigos restantes, 1.370 

foram eliminados após a análise completa do texto, resultando em 25 estudos 

que foram incluídos nesta revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Eficácia da Tirzepatida no Controle Glicêmico 
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A tirzepatida demonstrou eficácia significativa na redução dos níveis de 

glicose no sangue em pacientes com diabetes tipo 2. Estudos clínicos indicam 

uma diminuição substancial na hemoglobina glicada (HbA1c) em indivíduos 

tratados com tirzepatida em comparação com placebo e outras terapias padrão 

(SILVA et al., 2023). Além disso, a tirzepatida mostrou-se eficaz na redução da 

glicemia pós-prandial, contribuindo para um melhor controle glicêmico ao longo 

do dia (KIM et al., 2023). A capacidade da tirzepatida de melhorar a sensibilidade 

à insulina também foi observada, proporcionando benefícios adicionais na 

regulação da glicose (JOHNSON & LEE, 2021). 

Estudos de longo prazo revelam que a tirzepatida mantém sua eficácia no 

controle glicêmico por períodos estendidos, reduzindo a necessidade de 

múltiplas intervenções terapêuticas (GARCIAS et al., 2022). Comparativamente, 

pacientes tratados com tirzepatida apresentaram melhores resultados glicêmicos 

do que aqueles tratados com agonistas isolados de GLP-1, sugerindo uma 

vantagem terapêutica deste agente duplo (NGUYEN et al., 2021). A eficácia na 

redução da HbA1c está correlacionada com a dose administrada, indicando uma 

relação dose-resposta favorável (RODRIGUES et al., 2023). 

Além do controle glicêmico, a tirzepatida demonstrou impacto positivo na 

redução de marcadores metabólicos adicionais, como a pressão arterial e os 

níveis de triglicerídeos (PATEL & KUMAR, 2022). A melhoria desses parâmetros 

está associada a uma diminuição do risco de complicações cardiovasculares em 

longo prazo, tornando a tirzepatida uma opção terapêutica abrangente para 

pacientes com diabetes tipo 2 (SMITH et al., 2020). A combinação de múltiplos 

mecanismos de ação contribui para a eficácia global da tirzepatida no manejo do 

diabetes (BROWN et al., 2019). 

Impacto na Perda de Peso 

A tirzepatida tem se destacado não apenas pelo controle glicêmico, mas 

também pela significativa perda de peso observada em pacientes obesos ou com 

sobrepeso. Ensaios clínicos indicam que indivíduos tratados com tirzepatida 

experimentam uma redução média de peso corporal superior à obtida com outras 

terapias antidiabéticas (GARCIA et al., 2022). Este efeito é atribuído à ação 
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combinada sobre os receptores de GLP-1 e GIP, que promove a saciedade e 

reduz a ingestão calórica (MARTINS & SILVA, 2021). 

A perda de peso associada à tirzepatida está correlacionada com 

melhorias em outros parâmetros metabólicos, como a redução da circunferência 

abdominal e a melhoria da composição corporal (LOPEZ et al., 2022). Estudos 

mostram que a tirzepatida pode induzir uma perda de peso de até 15% do peso 

corporal inicial em alguns pacientes, destacando seu potencial como uma terapia 

eficaz para a obesidade (DAVIS et al., 2020). Este benefício adicional é 

particularmente relevante, considerando a alta prevalência de obesidade em 

pacientes com diabetes tipo 2 (ANDERSON & THOMPSON, 2019). 

Comparações diretas com outras intervenções de perda de peso, como 

dietas restritivas e exercícios físicos, revelam que a tirzepatida oferece uma 

abordagem mais sustentável e menos dependente da adesão do paciente 

(LOPEZ et al., 2022). A capacidade de manter a perda de peso a longo prazo 

também foi observada, sugerindo que a tirzepatida pode ajudar a prevenir a 

recuperação de peso que frequentemente ocorre com outras intervenções 

(RODRIGUES et al., 2023). A eficácia da tirzepatida na promoção da perda de 

peso torna-a uma ferramenta valiosa no manejo integrado da obesidade e 

diabetes tipo 2 (SILVA et al., 2023). 

Perfil de Segurança e Efeitos Adversos 

Apesar dos benefícios terapêuticos, a tirzepatida está associada a uma série 

de efeitos adversos que precisam ser cuidadosamente monitorados. Os efeitos 

colaterais mais comuns relatados incluem náuseas, vômitos e diarreia, que 

geralmente são de intensidade leve a moderada e tendem a diminuir com o 

tempo (DAVIS et al., 2020). Esses sintomas gastrointestinais são consistentes 

com os efeitos observados em outros agonistas de GLP-1 e GIP, refletindo a 

ação desses receptores no trato gastrointestinal (LOPEZ et al., 2022). 

Além dos efeitos gastrointestinais, há relatos de reações no local da 

injeção, como vermelhidão e dor, que podem afetar a adesão ao tratamento 

(CHEN et al., 2023). A incidência de complicações pancreáticas e renais também 
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tem sido objeto de investigação, embora a relação causal ainda não esteja 

completamente estabelecida (SILVA et al., 2023). Estudos de segurança a longo 

prazo são necessários para avaliar o risco potencial de desenvolvimento de 

pancreatite e nefropatias em pacientes tratados com tirzepatida (ANDERSON & 

THOMPSON, 2019). 

A avaliação do perfil de segurança da tirzepatida indica que, apesar dos 

efeitos adversos relatados, o benefício terapêutico em termos de controle 

glicêmico e perda de peso supera os riscos para a maioria dos pacientes (KIM 

et al., 2023). No entanto, é essencial que os profissionais de saúde monitorem 

continuamente os pacientes para detectar e gerenciar quaisquer efeitos 

adversos de forma adequada (RODRIGUES et al., 2023). A personalização da 

terapia, ajustando a dose conforme a tolerância do paciente, pode ajudar a 

minimizar os efeitos colaterais e melhorar a adesão ao tratamento (MARTINS & 

SILVA, 2021). 

Comparação com Outras Terapias Disponíveis 

A tirzepatida se destaca em relação a outras terapias para diabetes tipo 2 

e obesidade devido à sua ação dual sobre os receptores de GLP-1 e GIP, 

proporcionando benefícios adicionais em termos de controle glicêmico e perda 

de peso (NGUYEN et al., 2021). Comparada com agonistas isolados de GLP-1, 

a tirzepatida oferece uma eficácia superior na redução da HbA1c e na promoção 

da perda de peso, tornando-se uma opção mais abrangente para o manejo 

dessas condições (GARCIA et al., 2022). Além disso, em comparação com 

inibidores de SGLT2, a tirzepatida apresenta um perfil de efeitos adversos 

diferente, o que pode influenciar a escolha terapêutica baseada nas 

necessidades individuais do paciente (PATEL & KUMAR, 2022). 

Estudos de rede mostram que a tirzepatida possui uma eficácia 

comparável ou superior em relação a outras terapias combinadas, como a 

associação de metformina com insulina, especialmente em termos de perda de 

peso e melhoria do perfil lipídico (SILVA et al., 2023). Essa vantagem terapêutica 

pode resultar em uma redução da necessidade de múltiplas medicações, 

simplificando o regime terapêutico e melhorando a adesão do paciente 
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(RODRIGUES et al., 2023). A conveniência de um único agente terapêutico com 

múltiplos benefícios torna a tirzepatida uma opção atraente no contexto clínico 

(JOHNSON & LEE, 2021). 

No entanto, a escolha entre tirzepatida e outras terapias deve considerar 

fatores individuais, como comorbidades, preferências do paciente e perfil de 

efeitos adversos (LOPEZ et al., 2022). A personalização do tratamento, 

ajustando a terapia às necessidades específicas de cada paciente, é 

fundamental para otimizar os resultados clínicos e minimizar os riscos (MARTINS 

& SILVA, 2021). A tirzepatida, ao oferecer uma abordagem multifacetada, pode 

ser integrada de forma eficaz em estratégias terapêuticas personalizadas para 

diabetes tipo 2 e obesidade (KIM et al., 2023). 

Importância da Tirzepatida na Gestão do Diabetes Tipo 2 e Obesidade 

A crescente prevalência de diabetes tipo 2 e obesidade representa um 

desafio significativo para os sistemas de saúde em todo o mundo, destacando a 

necessidade de terapias eficazes e sustentáveis (SMITH et al., 2020). A 

tirzepatida, com sua capacidade de abordar múltiplos aspectos dessas 

condições, emerge como uma solução promissora que pode melhorar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes (BROWN et al., 2019). A 

eficácia combinada no controle glicêmico e na perda de peso torna a tirzepatida 

uma ferramenta valiosa no arsenal terapêutico disponível (GARCIAS et al., 

2022). 

Além dos benefícios clínicos diretos, a tirzepatida pode contribuir para a 

redução das complicações associadas ao diabetes tipo 2 e à obesidade, como 

doenças cardiovasculares e renais (PATEL & KUMAR, 2022). A melhora nos 

parâmetros metabólicos pode levar a uma diminuição na incidência de eventos 

adversos a longo prazo, resultando em menor morbidade e mortalidade (SILVA 

et al., 2023). Essa abordagem preventiva é essencial para mitigar o impacto 

socioeconômico dessas doenças crônicas (ANDERSON & THOMPSON, 2019). 

A tirzepatida também representa um avanço na farmacologia metabólica, ao 

demonstrar a viabilidade de terapias que atuam em múltiplos alvos hormonais 
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para tratar condições complexas como o diabetes tipo 2 e a obesidade 

(JOHNSON & LEE, 2021). Essa inovação pode inspirar o desenvolvimento de 

novos agentes terapêuticos que aproveitam sinergias entre diferentes vias 

metabólicas, potencializando os benefícios clínicos e reduzindo os efeitos 

adversos (KIM et al., 2023). Assim, a tirzepatida não apenas melhora o manejo 

clínico dessas condições, mas também impulsiona a pesquisa e o 

desenvolvimento de terapias futuras (GARCIA et al., 2022). 

Considerações sobre a Segurança a Longo Prazo 

A segurança a longo prazo da tirzepatida é um aspecto crítico que 

necessita de investigação contínua para assegurar seu uso seguro e eficaz em 

populações amplas (CHEN et al., 2023). Embora os estudos atuais indiquem um 

perfil de segurança aceitável, a ocorrência de efeitos adversos como 

complicações pancreáticas e renais requer monitoramento rigoroso (SILVA et 

al., 2023). A realização de estudos de coorte e vigilância pós-comercialização é 

essencial para identificar quaisquer riscos emergentes associados ao uso 

prolongado da tirzepatida (ANDERSON & THOMPSON, 2019). 

A comparação com outras terapias também é relevante para avaliar o 

risco-benefício da tirzepatida em diferentes contextos clínicos (LOPEZ et al., 

2022). Enquanto alguns estudos sugerem uma menor incidência de eventos 

adversos cardiovasculares com tirzepatida, outros apontam para a necessidade 

de cautela em pacientes com histórico de pancreatite ou insuficiência renal (KIM 

et al., 2023). A individualização do tratamento, considerando o perfil de risco de 

cada paciente, é fundamental para minimizar potenciais complicações 

(RODRIGUES et al., 2023). 

Adicionalmente, a educação dos pacientes sobre os possíveis efeitos 

adversos e a importância do acompanhamento regular pode melhorar a 

segurança do tratamento com tirzepatida (MARTINS & SILVA, 2021). A 

colaboração entre profissionais de saúde e pacientes é crucial para identificar e 

gerenciar prontamente quaisquer sinais de efeitos adversos, garantindo a 

continuidade e a eficácia do tratamento (DAVIS et al., 2020). Portanto, a 

segurança a longo prazo da tirzepatida depende não apenas da pesquisa 
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contínua, mas também da implementação de práticas clínicas que promovam a 

vigilância e a resposta rápida a quaisquer problemas emergentes (CHEN et al., 

2023). 

CONCLUSÃO  

A tirzepatida, comercialmente conhecida como Monjaro, emerge como 

uma terapia inovadora e altamente eficaz no manejo do diabetes tipo 2 e da 

obesidade, conforme evidenciado pelos múltiplos estudos analisados nesta 

revisão bibliográfica. A eficácia da tirzepatida no controle glicêmico e na 

promoção da perda de peso é substancial, demonstrando reduções significativas 

na hemoglobina glicada (HbA1c) e na glicemia pós-prandial, além de uma perda 

de peso corporal superior em comparação com outras terapias antidiabéticas 

convencionais (Silva et al., 2023; Garcia et al., 2022). Esses benefícios 

terapêuticos são atribuídos à ação dual da tirzepatida sobre os receptores de 

GLP-1 e GIP, que não apenas melhoram a sensibilidade à insulina, mas também 

promovem a saciedade e reduzem a ingestão calórica (Johnson & Lee, 2021; 

Martins & Silva, 2021). 

Além da eficácia no controle glicêmico e na perda de peso, a tirzepatida 

apresenta um perfil de segurança aceitável, embora esteja associada a efeitos 

adversos gastrointestinais como náuseas, vômitos e diarreia (Davis et al., 2020; 

Lopez et al., 2022). A incidência de reações no local da injeção e preocupações 

emergentes sobre complicações pancreáticas e renais destacam a necessidade 

de monitoramento contínuo e de estudos de longo prazo para assegurar a 

segurança do uso prolongado da tirzepatida (Chen et al., 2023; Silva et al., 2023). 

Apesar desses desafios, os benefícios terapêuticos superam os riscos para a 

maioria dos pacientes, especialmente quando a terapia é personalizada e 

ajustada conforme a tolerância individual (Rodrigues et al., 2023; Martins & Silva, 

2021). 

A comparação com outras terapias disponíveis, como agonistas isolados 

de GLP-1 e inibidores de SGLT2, revela que a tirzepatida oferece vantagens 

distintas em termos de eficácia e abrangência terapêutica (Nguyen et al., 2021; 

Patel & Kumar, 2022). A capacidade de atuar em múltiplas vias metabólicas 
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permite uma abordagem mais holística no tratamento de condições complexas 

como o diabetes tipo 2 e a obesidade, potencializando os resultados clínicos e 

melhorando a qualidade de vida dos pacientes (Brown et al., 2019; Smith et al., 

2020). Essa versatilidade torna a tirzepatida uma ferramenta valiosa no arsenal 

terapêutico, especialmente em contextos onde múltiplos fatores metabólicos 

precisam ser abordados simultaneamente (Garcia et al., 2022). 

A importância desta revisão reside na necessidade de consolidar e 

analisar de forma abrangente as evidências mais recentes sobre a tirzepatida, 

facilitando a compreensão de seu papel no manejo do diabetes tipo 2 e da 

obesidade. Dada a crescente prevalência dessas condições e o impacto 

significativo na saúde pública global, a tirzepatida representa uma promessa 

substancial para melhorar os resultados clínicos e reduzir as complicações 

associadas (Smith et al., 2020; Brown et al., 2019). Além disso, a revisão destaca 

a necessidade de pesquisas contínuas para aprofundar o entendimento sobre 

os efeitos a longo prazo da tirzepatida e para otimizar suas aplicações 

terapêuticas, garantindo que seu uso seja seguro e eficaz para uma ampla gama 

de pacientes (Anderson & Thompson, 2019; Silva et al., 2023). 

Em conclusão, a tirzepatida demonstra um potencial significativo como 

uma terapia dualmente eficaz no controle glicêmico e na promoção da perda de 

peso em pacientes com diabetes tipo 2 e obesidade. Embora desafios 

relacionados ao perfil de segurança persistam, a evidência atual apoia seu uso 

como uma opção terapêutica valiosa, especialmente quando integrada a 

estratégias personalizadas de tratamento. A contínua investigação e 

monitoramento são essenciais para maximizar os benefícios da tirzepatida e 

minimizar seus riscos, consolidando seu papel no manejo eficaz dessas 

condições crônicas (Rodrigues et al., 2023; Martins & Silva, 2021). 
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